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ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Câmara Municipal de Cabo Frio 
PROJETO DE LEI 	tv 41/79 

2tiOt 	LO-7 

atribuições legais 
A CÂMARA MUNICIPAL DE CABO FRIO no uso de suas 

"RESOLVE 

Artigo 12 - Passa a denominar-se rua JOSÉ BENI 

- CIO BARBOSA, a atuai rua projetada 

no JARDIM FLAMBOYANT, com innio 

no Terminai I6doviário e até en-

contrara rup. Inglaterra no Jar-

dim Caiçara, 

Artigo 22 - Esta Lei entrará em vigor na data 

	

de, sua públicação revogadas 	as 

disposies em contrário. 

SALAIAS ESSDE 28 	unho de 1 979. 

SILVA DA RO HA 

AUTOR. 

JUSTIFICATIVA (em anexo), 

2-to -P-rdpd) cufc cea, 



IA, I Cabo Frio... Seu passado... Ah, que saudade temama. 

Os dias voaram celeres... O inexoravel matraquear dos ponteiros do 

indefectivel 'Relogio do Tempo" teimaram em sufocar os ecos do passado, 

deixando, as vezes, esparsos ribombos ricocheteando nas paredes de nossa 

fugidia lembrança... 
• 

jA Cidade revestiu-:se com as roupagens de um suntuoso e galopante 

progresso. A placidez e .o bucolismo de antanho foram sobrepujados 	pela 

sofisticaçao e frivolidade dos dias atuais... 

A Cidade expandiu-se, verticalizou-se. Os 	gantes de concreto a- 

pontam para o ceu, maculando •a• na• tureza; testemunhando a indiferença dos 

homens. Da pacata Cidade de outrora so restam esparsos vestígios. Nos si . , 
tios, onde antes voluteavam passarôS beijando os frutos silvestres, fo-

ram edificadas luxuosas vivendas vtificiais. As ruas de barro vermelho, 

varridas pelo Nordeste; onde rolvam as bolas-de-gude da garotada, fica-

ram negras com o carimbo asfalti'co do progresso. O, mavioso canto dos pas 

sarinhos foi substituido pelos dissonantes ruidosas."Discoteques"::efe 
•• 	- 

meras doadoras de prazeres as geraçoes modernas... 
% 	. 

'A renhida luta pela sobreirivencia faz o povo pensar, avidamente,no 
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dia de hoje; sofrego no dia de amanha e esquecer-se do dia de ontem. Pr! 

*sente e futuro associam-se e unidos tentam subjugar o passado que que co 

mo um tenue e fug• idio ponto cada'vez mais se esgaça e se dilui nas do - 

bras dos tempos que ja se foram... 

Saudosistas, antiquados, retrOgrados. S;o os adjetivos usados para 

todos aqueles quel num rasgó de expontaneidade, procuram ainda cultuar as 

coisas do passado que o presente, como uma formidavel esponja, esforça - 

se para apagar. Para aqueles que procuram tirar de entre as brumas espes.  

.sas dos tempos a lembrança de homens, fatos e feitos que a historia re 

gistrou em alguma poca e que hoje existem apenas nas desprezadas pagi 

nas de algdm livro ou na lembrança de algum. A historia de fatos e ho-

mens que foram registrados e depois olvidados e de outros que por descui 

do, maldade ou negligencia foram esquecidos para sempre, porque ninguem 

os registrou, nem os guardou na lembrança. • 

Catalisar o progresso e nosso dever; mas reverenciar o passado 	e 

nossa obrigaçao. Obrigaçao que nos e imposta por um dever de reconheci - 
- 

mento ou, quando nada, de gratidao para com aqueles que ajudaram a fazer, 

ao menos, a historia da Terra onde nascemos. 

Por isto e que neste momento eu mergulho no passado... No passado 

desta terra cabofriense. Que me chamem de saudosista, ou seja • la do que 

for. No importa. Mergulho e rebusco nas dobras do pensamento as coisas, 

os fatos e, principalmente, os homens que fizeram um pouco da historia 

desta nossa terra, antes que o avassalador progresso a adotasse-como um-, 

o- 
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padastro insenivel ao passado. Procuro encontrar algo ou algum que me-

raça um regftrO especial, para tentar reparar, ao menos palidamente, a 

injustiça que tantos sofreram em outros tempos e sem registro e sem lem- 

brança nao serao jamais festejados pelas geraçoes futuras. Aqueles 	que 

tiveram como premio a estigta'.de um doloroso anonimato. 

Eis entao que no meio de minhas divagaçoes, no burburinho de 	mi- 

nhas reminiscencias surge um vulto singular. O vulto de um homem que me-

rece ser lembrado por aqueles que nos sucederao nesta complexa engrena - 

gem que e a-vida,. 

Seu nome JOSÉ BENÍCIO BARBO. JOJOCA, o "GENERAL DO LIXO" 

Este, por humilde, certamente nao tara registro nas paginas de al-

gum livro. Alem da eterna lembrança de parentes e alguns amigos, ganhara 

como unicos trofe£is uma estrela. e uma cruz gravadas na lapide da sepultu . 	. 
ra; assinalando as datas de nascimento e morte. Ser, por certo, mais um 

desconhecido na imensa comuni4kade de desconhecidos em que se transforma 

o cemiterio com o correr dos tempos. No futuro, passadas as geraçoes,nin, 
e- 

guem sabera quem foi, o que ele representou ou o que ele fez pela terra 

que naquela campa, caftomida pelo tempo, consumiu seu corpo. 
• 

Mas ele ainda esta jivo, embora alquebrado pelo peso dos anos e eu , 

me lembro 'dele. Lembro-me desde meus tempos de menino na singela e saudo 

.sa Cabo Frio,nos verdores dos meus.anos. Eu cresci. Ele envè'lheceu. Mas 

eu o guardei sempre na lembrança... Ele faz parte da historia... 

Hoje que me ufano-de ser um representante do povo de minha 	terra 

nesta Casa Legislativa, venho*propor a meus Pares que prestemos uma home 

nagem a esta singular figura; ao JOJOCA to conhecido de todos nos; per-

petuando seu nome numa rua de nossa Cidade. 

Homenagem no apenas ao JOJOCA,  lendSria e pitoresca figura do fol 
clore cabofriense 

Nao apenas ao JOJOCA  que, outrora, no velho caminh'a'o, lento como u 
ma Tartaruga, colhia o lixo de casa em casa ou transportava barro do Mor, 

ro da Guia para aterrar as mal traçadas ruas;, ao. mesmo tempo que esfuma-

çava a Cidade com o cano- de descarga roto e barulhento do seu calhambe - 

beque maltrapilho; 

No apenas a figura sorridente daquele homem que jogava balas para 

a- romaria de crianças que acompanhavam o caminho e empurravam o sofrido 

veiculo, quando este enguiçava em plena rua. Hoje penso ate que ele para 

va o caminho de proposito, para ver a alegria da garotada, disputando a 

socos e pontapes as balas que ele atiravas 
	 1, 

No apenas ao JOJOCA  que, finda cada jornada de trabalho, juntava-
se aos amigos nos bancos da "Praça' e na sua filosofia galhofeiran41I- 
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sava homens e acontecimentos da pacata Gabo Frio de entao;, fazendo as de 

licias de todos que ouviam suas filosofadas satiricas 

Mas tambem e acima de tudo ao homem que sempre foi util a causa pu 

blica desta Terra. Ao homem que se arraigava as coisas cabofrienses com 

amor e desvelo. Ao homeà que deixou no seu passado uma inestimavel folha 

de serviços prestados ao nosso Município. Ao homem pobre que com sacrifi 

cio constituiu,criOun e -educou sua familia dentro dos mais rígidos precei 

tos de honestidade e decencia. Ao homem que hoje chega ao final da vida, 

derrotado pela voragem do tempo; mas tendo a felicidade de ver sua nume- 

rosa prole .ocupando lugares destacados na comunidade que ele tanto aju 
1 

dou a crescer a a• se tornar pujante. 

Por tudo isto, rogo a meus pares desta Casa Legislativa que Preste 

mos uma justa e merecida homenagem a este homem, para que, rio 	ficando 

esquecido como tantos outros;, quando no futuro algum forasteiro deparar 

numa placa de rua o nome JOSÉ BENICIO BARBOSA  e,curiósoaerguntar:, Nilem 

foi" ?; algum possa, ao menos)responder : "Este foi JOJOCA,  o 	imortal 

"GENERAL  DO LIXO" 

• 
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